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    Papel de homem


    Vou confessar uma coisa: sinto um pouco de receio quando chega a hora. Dizem que é normal. Se fosse minha primeira vez, tudo bem. Mas não é o caso. Também não posso dizer que sou o mais experiente. Estou ainda na décima, décima-primeira vez. Só nós, homens, é que sabemos o quanto pode ser duro fazer isso. Mas é o nosso papel.


    O segredo é ter a manha, entende? Não dá para chegar assim, com muita força, senão dá problema. Excesso de virilidade, às vezes, resulta em acidente. Já vi inúmeros casos. O cara pode errar o orifício. Fazer uma lambança. Pode até machucar.
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    Agora, pior é o vexame de não conseguir. Ainda não me aconteceu. E espero que não me aconteça. Sei que, com o passar do tempo, este ralo inescapável que tudo consome, as coisas podem ficar mais difíceis. Tudo ficará mais pesado. Haverá dificuldade para levantar. É a lei da gravidade. Irrevogável. Inescapável, como o tempo. Sei que a medicina pode nos devolver alguma energia, mas prefiro não pensar nisso. Deixa eu bater três vezes na madeira aqui.


    Por outro lado, se o cara chegar muito leve, com excesso de delicadezas, aí sim é que não consegue. Está provado que não dá certo. Não sai nem do chão. Sem falar no fiasco. Na imagem de fracote ou mariquinha. Não quero parecer grosseiro, mas há que se ter imposição física. Mostrar quem é que manda. Abraçar no lugar certo, tocar, erguer, rodopiar. E depois colocar. Sempre colocar, isso não muda. A essência do ato é a colocação física, material, cartesiana. Até os mais adocicados românticos vão concordar comigo: a PEGADA é muito importante. E cada um tem a sua, eis aí a saudável diferença.


    Nas primeiras vezes, ouvi conselhos do pessoal mais velho. “Calma rapaz. Não vá se molhar antes do tempo.” “Pega com força nessas curvas, guri.” “Isso, por baixo dela.” Aí fui aprendendo. Acho importante isso, porque me senti mais seguro. Aos poucos, soube dosar técnica e instinto, força e sabedoria. Equilíbrio e destreza. Descobri o ponto CG, o centro de gravidade, e depois tudo ficou mais fácil. Hoje posso até dizer: não faço feio na hora H.


    Só não gosto muito quando tem alguém olhando. Ou esperando. Por aqui acontece. Cria-se uma pequena pressão psicológica, não há como negar. Quem sabe, quando for minha centésima vez, eu aprenda a lidar com o fato. O tempo consome mas também ensina.


    Outra questão considerável é a higiene. Antigamente não se pensava muito no asseio. Pelo menos é o que eu ouço falar. Mas, nos dias de hoje, não há como ser indiferente. Centenas de doenças contagiosas por aí, não vou ser eu o inconsequente. Por isso acho saudável passar um paninho com álcool antes. Sim, álcool, esses de farmácia. Atrasa um pouco a consumação da coisa, mas a gente fica mais tranquilo. Além do mais, ganham-se preciosos pontos com a mulherada.


    Impressionante mesmo é o campo do autoconhecimento no século XXI. Até atos como este, vejam só, podem revelar algo da nossa personalidade, afirmam psicólogos. Eu sou mais silencioso durante o ato. Para que chamar a atenção? Não acho legal muito estardalhaço. Sou como a escola gaúcha de treinadores, o que me interessa é o resultado. Eficiência é meu segundo nome. Exibicionismo, no meu singelo conceito, é coisa de fresco. (Pra ser sincero, nunca fiquei totalmente à vontade ainda. A posição durante a prática, vista ao longe, é meio estranha).


    Acabo de terminar outra. Ufa. Tive cuidado e não deixei cair nem uma gota no chão. Que beleza! Já posso tomar uma água. Exerci minha condição de macho, mais uma vez. “Aprendeu direitinho, hein”, comenta um amigo, lá do fundo. As mulheres agradecem. “Obrigada, cheguei a pensar em ir até o super”, ouço de uma colega, visivelmente aliviada.


    Trocar a bombona de água do bebedouro sempre me faz muito mais homem.

  


  
    Honestidades


    Talvez porque fossem arquitetos, ou porque estivessem meio sem grana, ou porque são as mulheres que inventam as coisas mais estranhas numa relação (e não convém resistir), chegaram a um acordo:


    – Na decoração de interiores do novo apê, só o que for realmente necessário, João Alberto. Nada de objetos sem função.


    Ele aprovou, mas defendeu a tese de que o pôster do Internacional campeão de 2006 tinha uma função psicoafetiva importante, mas ela disse que não aguentava mais ver a cara do Perdigão todos os dias. Ainda mais com um cabelo daqueles.


    – Ok, amor. Casa nova, vida nova. No nosso caso, apê novo.
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    – Outra coisa: não vamos colocar rodapé em nenhum ambiente. O rodapé não tem utilidade. Ele é uma máscara artificial, de origem pequeno-burguesa, e esconde a verdadeira essência do encontro dos materiais, que no fundo representa o encontro de todas as coisas. Ao admitir o rodapé, os homens admitiram a exigência da fraude, da farsa consentida, e dela se tornaram escravos para sempre. Daí até a política e a prótese de silicone foi um pulinho...


    – Carolzinha, tu não tá exagerando?


    – Honestidades, João Alberto, o mundo precisa de honestidades. Além disso, lembra do mantra minimalista: menos é mais.


    – Lembrei do nosso saldo no banco. E concordo inteiramente contigo. Sem rodapé!


    Organizaram a mudança. As caixas de objetos descartados superavam as outras de goleada. Foi um bota-fora de lavar a alma. Uma aula de desapego.


    – Essa baiana de cerâmica que eu trouxe de Salvador é tão legal.


    – João Alberto...


    – Tá bom, tá bom!


    Em poucos dias já viviam no novo apartamento. Um jantar de open house foi oferecido aos amigos, que elogiaram a proposta neutra dos ambientes, a brancura tranquila nas paredes, a atmosfera livre de objetos supérfluos. Só acharam estranho não ter onde sentar.


    Duas semanas depois, surpresa: a Carolzinha pediu o divórcio. Havia descoberto algo estarrecedor nas coisas do João Alberto. Quinze anos de casados e agora aquilo. As amigas convocaram um café de emergência. Precisavam ajudar a Carolzinha num momento tão difícil. E saber o que tinha causado aquele estrago.


    – Como tu estás, amiga?


    – Péssima. Imaginem, o João Alberto... Achei que ele me amasse...


     


    – Mas o que foi que tu achou nas coisas dele de tão grave? Uma camisinha de cereja?


    – O telefone de outra?


    – Ou de outro!


    – Uma calcinha?


    – Vibrador? Ah vai dizer que...


    – Antes fosse, gurias.


    – Então o quê?


    – Um pinguim de geladeira! Vocês acreditam que o desgraçado tinha um pinguim de geladeira escondido dentro do NOSSO closet? Certo que colocava a aberração na cozinha, quando eu não tava em casa. Traidor!


    Definitivamente, o mundo da Carolzinha precisava de honestidades.

  


  
    TV Reaça


    Bom dia minha gente! Está no ar mais um TV Reaça, o programa que recupera os verdadeiros valores da vida: Deus, Família e Propriedade! Eu sou o Coronel Bepe, apresentador que vos fala ao vivo e anuncia as atrações de hoje. Conversaremos com Dom Enrico, bispo da cidade, sobre os festejos de Páscoa. Foi um estouro! Mostramos a força de Deus neste mundo cada vez mais perigoso, onde cresce o número de ateus, gays, lésbicas e desocupados. Sem falar nos comunistas. Eu só falo a verdade gente, vocês me conhecem. E a verdade é que estamos decadentes. Há uma crise de valores morais. Um colapso econômico se avizinha! Eu não sou preconceituoso, mas o problema é esse pessoal pobre que vem de fora. Imaginem. Baiano é preguiçoso. Especialista em rede. Bom, talvez ache alguma vaga nas empresas de internet. Paraíba não gosta de frio. Como vai se virar aqui no Sul? Acostumado a comer farinha, se traçar um churrasco morre de overdose de proteína. Senegalês tem a dificuldade da língua e da cultura. Muitos até parecem bons, não cheiram mal e se vestem direitinho... Mas precisamos de gente qualificada, não de novos camelôs!
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    É o que eu sempre digo: começou com o Getúlio. A culpa foi dele. Fez uma penca de leis trabalhistas que hoje emperram o setor produtivo da sociedade, a classe empresarial, quem de fato carrega o piano nesse país. Depois, o chamado Pai dos Pobres, que apelido demagógico!, permitiu o voto das mulheres. Não demorou e elas foram trabalhar fora, descuidando da educação dos filhos, deixando o lar à deriva. E os maridos ali, desatendidos, feito náufragos. Por que tantas famílias afundam hoje, minha gente?


    Antes da entrada do nosso bispo Dom Enrico aqui no TV Reaça, quero chamar o Andrade, nosso repórter, com as notícias do trânsito. Vai lá, Andrade!


    – Boa noite, Bepe, boa noite, telespectador, estamos aqui na frente do estúdio, e o trânsito é intenso. Há muitos engarrafamentos na cidade e por iss...


    – Andrade, tu faz a cobertura externa aqui na frente do prédio da TV? Mas que preguiça, hein! Parece baiano.


    – Ordens da produção, Coronel Bepe. Redução de custos.


    – Eu não falei? É o colapso econômico. E os engarrafamentos? Nosso direito de ir e vir, onde é que fica? O ideal é um metrô pra essa gentarada. São os ônibus que atrapalham o trânsito, minha gente. É um absurdo esses moradores dos bairros periféricos terem carro.


    – Desculpe, Coronel, isso é relativo. Eu moro num bairro periférico. Não ganho aumento há dez anos. Tenho mulher e cinco filhos. Nós também ajudamos a mover a engrenagem.


    – Cinco filhos? Andrade, tu não tem TV em casa? Eh-eh-eh. A situação tá difícil pra todo mundo. Vocês viram quanto subiu o seguro de uma Ferrari?


    – Eu acho que a culpa é da elite do nosso país, Coronel. Aproveitando o espaço: vendo carro popular, 15 anos de uso. Tratar com Andrade aqui na TV, horário comercial.


    – Minha gente, conheço o Andrade desde pequeno, quando veio pro Sul. Podem comprar sem medo. É ateu, mas faz caridade. Foi absolvido no processo do furto da câmera aqui do estúdio. É um negão muito bom. Toma banho todos os dias. Tem alma de branco!


    – …


    – Andrade? Andrade? Perdemos o sinal. Em breve ele volta com mais informações. Como eu ia dizendo, a culpa da situação é do governo, com seus financiamentos. Hoje qualquer um tem carro. Bom mesmo era nos anos 60 e 70, a cidade era limpa, havia ordem e...


    – Alô, Coronel Bepe?


    – Vamos de novo com o Andrade! Mas... o que tu faz aí nos camarins do nosso estúdio?


    – O senhor já ouviu falar em limite?


    – Mas... claro amigo, que houve? O limite do teu cartão estourou?


    – São séculos de abuso, Coronel. A elite sempre por cima, nos varrendo pra debaixo do tapete, com as vassouras da economia, da religião. Vocês passaram do limite.


    – Andrade, calma. Isso é relativo. Pra quê esse cabo de microfone enrolado aí na mão? Andrade, o mundo nos vê. Espera aí! Solta o pescoço do nosso bispo, Andrade!

  


  
    Quando eu morri


    Sábado à noite é pra matar. Ou pra morrer.


    Ingerindo cervejas e tequilas e croquetes, entre atmosferas etílicas de entorpecimento, no meio de um solo do Albert King, fui presenteado com a segunda opção. Encontrava-me no interior de um bar de inspiração americana, rodeado de amigos, ao lado de uma mulher que já não me ama. Aquele clima despreocupado e eufórico, típico das festas excitadas, escondia um desenlace trágico. Havia brisas de conversas, névoas de risos, nuvens de gracejos. O blues amargo flutuava no ambiente, feito um corvo revoando pelo céu, ave anunciante das catástrofes.


    Faleci de morte súbita. Tive um amor rompido.
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    Pensando bem, eu estava pedindo pra morrer. Acontece muito. O sujeito nem imagina, mas emite sinais de que partir dessa pra melhor é o seu desejo inconsciente. Um impulso involuntário rumo ao abismo do Desconhecido. A pulsão de morte, como diria minha terapeuta, dirigindo seu olhar para dentro dos meus olhos, levando-me a baixar a cabeça. Um dia, feri o coração de quem me amava. Tempo depois, passei a beber compulsivamente. Inflava meu ego com os vapores da presunção e da vaidade. Usei produtos não recomendados pela Carta Magna. Submerso num mutismo autista, isolava-me do mundo e da família, que com tanto amor já besuntou este pobre diabo.


    Talvez tudo funcione como dizem por aí: quem planta vento colhe tempestade. Mas não posso assegurar a veracidade desse dito popular. Como se planta o vento? Enterrando cilindros de ar no terreno previamente adubado? Soterrando balões coloridos pelo campo? Não sou agricultor, embora tenha me passado por um naquela vez que... deixem pra lá. A única coisa que plantei na vida foi um feijão, ainda no tempo da escola. Cresceu dentro de um pires, ergueu-se vitorioso sobre o berço de algodão molhado e, logo depois, finou-se.


    Como eu.


    Ah, o imutável aprendizado de uma vida. Pessoal e intransferível. Antes de morrer recebi lições preciosas. O problema é que a gente só aprende depois de morto. A amizade, em seu grau máximo de parceria, mostrou como suportar os desastres inseparáveis de qualquer caminho. O amor, em estado bruto de entrega dos amantes, ensinou a arte de desfrutar a fugaz felicidade. Mas provei também o outro lado. A indiferença de quem eu amava trouxe o beijo áspero da incerteza. No funeral de sonhos, a voz antiga sacudiu: tudo passa! E a falsa amizade, recheada de inveja e traição, construiu minha cela. Mas muito não chorei: é a paixão da natureza pelo equilíbrio, o que fazer?


    Ouço muitas histórias como a minha. A morte, senhora surda e louca, pega o sujeito quando ele menos espera. Pra quem gosta de emoção é um prato cheio. Morrer espanta o tédio. Morrer é saudável para o espírito. Morrer te mostra que o outro lado existe. Duro e doloroso. Mas real e promissor. Agora vago por aí sem destino, easy rider citadino, e a cada esquina surge a lâmina afiada de uma lembrança qualquer. Vidas anteriores são difíceis de esquecer. Ao ouvir blues, sempre penso na noite da minha morte, e me fortaleço um pouco mais. Deixei de frequentar bares de inspiração americana. Passei a odiar tequila. E nunca mais comi croquetes.


    Morrer tem lá suas vantagens.

  


  
    A verdadeira história da criação


    Deus trocava ideias com seu assessor mais influente, a respeito de um novo projeto.


    – Que achas?


    – Quem sabe uma certa contração nos músculos faciais, quando houver alegria.


    – Alegria? Não é má ideia.


    – Sim. Pra funcionar como um sinal. Evitar confusões. Mais ou menos como o Senhor fez no cachorro...


    – Sempre fui contra aquela ideia do rabinho balançando.


    – É verdade, mas na votação geral do Conselho de Criação ela foi aprovada e...


    – Não precisa me lembrar disso. Foi minha primeira derrota em bilhões de anos!
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    – Sempre há uma primeira vez. O Senhor que nos ensinou.


    – Sim. E o pior: a primeira vez a gente nunca esquece.


    – Por isso mesmo. E pra apagar essa má impressão, o novo projeto tem de ser o ápice, a cereja do bolo, o coroamento triunfal da Sua obra.


    – Mas nós já temos o macaco, tão bem desenhado e eficiente, no quesito físico e intelectual. Além disso, tem um bom humor incrível. Sem falar no cavalo e sua beleza selvagem, majestosa. E a girafa, lembra como todos ficaram felizes quando mostrei os croquis?


    – Eu sei, meu Deus, mas por que não um novo ser, mais altivo e confiante, que pense mais em si, com menos pelos e equipado com uma vontade de querer sempre mais?


    – Vontade de querer sempre mais? Isso pode ficar perigoso.


    – Por que haveria? Vai por mim. Lá embaixo eles precisam de um líder, um rei!


    – Sei não... A natureza tá tão bonita assim. E funcionando como um relógio. Parece aquele time de 70 do Brasil. Acho que se melhorar estraga.


    – Que nada! Pense na repercussão do feito. O Senhor seria reconhecido universalmente.


    – Você sabe que a fama não me interessa. Eu só quero paz. E amor, é claro.


    – Um agitozinho de vez em quando é saudável. O Senhor sempre diz.


    – Claro, mas o artista tem de saber a hora certa de parar no feitio da sua obra. Senão estraga. Aprendi com o Magritte, naquele verão de... que ano foi aquele mesmo?


    – Deus, creio respeitosamente que estejas muito atarefado.


    – Que nada. Só preciso espairecer um pouco.


    – Depois do Big-Bang o Senhor não tirou mais férias. Eu posso continuar elaborando o projeto e...


    – Eu vou é tomar uma gelada e ver a paisagem ouvindo aquele CD do Pink Floyd. Deixa eu arquivar este projeto...


    – Deus, Deus, pense grande!


    – Lúcifer, acho que você é quem precisa de férias.


     


    Mas em vez de lhe dar folga, Deus demitiu o assessor. Aquela mania de grandeza poderia contaminar os colegas, e o Céu experimentaria uma terrível guerra de egos. São Pedro se encarregou de toda papelada burocrática, mas o que ninguém viu é que o carinha surrupiou uma cópia do projeto arquivado. E deu uma mexidinha aqui, outra ali, acrescentou uns adornos inúteis (orelhas, apêndice, dedo mindinho, vaidade) e batizou o novo ser: “Homem”. Depois contratou uns publicitários, que inventaram um jingle grudento (“O homem é legal, o homem é o canal!”), e lançou o produto num planetinha distante, chamado Terra.


    O resto da história é do conhecimento de todos.


     


     


     

  


  
    Em busca da mulher

    (quase) perfeita


    A culpa é dos publicitários, amigo. Ou do Platão, que nasceu antes. Muitos adoram citar o filósofo em conversas pseudointelectuais, e lembrar a famosa Alegoria da Caverna, aquela historinha dos homens acorrentados dentro de uma gruta que, de onde estavam, só podiam ver sombras projetadas em paredes de rochas e mistérios. Tudo muito bonito, muito coerente, muito elucidativo. Mas se esquecem dele como o primeiro semeador do maléfico idealismo.
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    As pessoas deveriam ser julgadas pelas consequências dos seus atos. Não por suas intenções, das quais, aliás, o inferno está cheio. Essa coisa do ideal entra na gente de maneira sorrateira. Certa manhã, antes do trabalho, olhei para o meu carro, um modelo importado com dois anos de uso, e sentenciei: carroça! Preciso de um novo carro, mais potente, mais bonito, mais parecido comigo. Todo idealismo tem uma carga narcísica muito forte, descobri dolorosamente. No mesmo dia, após o expediente, minha mulher me esperava com meu prato predileto sobre a mesa de jantar. Fazíamos dez anos de casados. Ao avistá-la sorrindo e empunhando nosso vinho favorito, decidi: preciso de uma nova mulher. Mais potente, mais bonita, mais assim à minha altura.


    Ao buscar a perfeição, os homens buscam a coisa nenhuma. O senhor não acha? Perseguem sombras, pelo próprio prazer de se manter em movimento. Uma ode ao impulso vital, quem sabe algo no interior das nossas células. Dias depois pedi o divórcio, para desespero de minha esposa, talvez porque tenha pensado “agora terei que trabalhar”. Imediatamente fui à revenda de carros mais próxima. Saí de lá com um esportivo preto, de motor V8 e rodas aro 19. E solteiríssimo.


    Começava a busca da mulher ideal. Faz muito que o amigo trabalha aqui na loja? Poxa, tempão. Eu procurava a musa perfeita, que colocaria sentido no absurdo que fora minha vida até ali. Para isso, é claro, eu precisava também de um guarda-roupa novo. Além de grana, mulher gosta de homem bem apresentável. Gastei os tubos e comprei uma infinidade de ternos, sapatos, camisas, perfumes. Eu provara o fruto envenenado da árvore platônica e nem desconfiava.


    Foi um período de intensas descobertas. Conheci muitas mulheres. Ruivas, morenas, loiras, orientais. Nenhuma servia. As de corpo perfeito logo se mostravam interesseiras, fúteis ou rasas. Uma delas, depois da minha pergunta “O que tu achas do Machado?”, respondeu, veja o absurdo: “Não gosto, não. Meu pai tinha vários, era lenhador. Lembra muito minha infância, que foi pobre”. Já as que sintonizam intelectualmente comigo eu não tardava a descartar, depois de provar de suas carnes, é óbvio. E as poucas que eu não conseguia comer viravam amores platônicos, logo esquecidos. Tudo me entediava, nada satisfazia. Canalha seria um adjetivo condizente comigo à época? Eu prefiro perdido.


    Mas numa tarde deste mês tive um encontro casual e decisivo. Por isso estou aqui. No centro da cidade, ao sair do banco, vi a poucos metros uma mulher exuberante. Fiquei fascinado. Eu a segui pela rua! Que magia indescritível me impulsionava... Me senti com 18 anos novamente. Algo dizia que ali estava a mulher perfeita, moldada para mim. Um vestido verde, entre o justo e o elegante, cobria seu corpo de bela geometria. Usava um salto que a fazia deslizar pelo passeio, os movimentos fluídos e graciosos, que a destacavam da paisagem ao redor. Algo nela me era familiar e, ao mesmo tempo, misterioso. Quando alcancei a proximidade, um abismo se abriu no meu peito. Era minha mulher! Quero dizer, minha ex-mulher. Havia mudado o cabelo. E o guarda-roupa também. Ignorou-me solenemente. Só disse que havia começado a trabalhar e tinha pressa. Estava muito mais sexy. Parecia até mais alta. Tentei de todas as maneiras convencê-la a voltar para mim dizendo, entre outras coisas, que só amamos o que nunca possuímos, que a perda é a verdadeira professora da vida. Foi como reacender com fósforos uma fogueira que afundou no oceano. Improvável.


    Hoje percebo que nada faz sentido. Minha busca chegou ao fim. Não há para onde avançar! Não tive filhos, como o Brás Cubas de Machado, e posso dizer, feito ele: “Não transmiti a nenhuma criatura o legado de nossa miséria”. Resta a velha busca de um lugar ideal. Por isso preciso de uma dica do amigo vendedor...


    Entre uma Glock 45 ou um 38 da Rossi, o que o senhor aconselha para uma viagem ao continente desconhecido?

  

OEBPS/Images/Papeldehomem-Versao_fmt.jpeg





OEBPS/Images/Averdadeirahistoria_fmt.jpeg
R s
Qb%jég@





OEBPS/Images/rosto.jpg
DGUS

veste
legqing

T. S. Marcon -






OEBPS/Images/Honestidades_fmt.jpeg





OEBPS/Images/TVReaca_fmt.jpeg





OEBPS/Images/Embuscadamulherqu_fmt.jpeg





OEBPS/Images/Quandoeumorri_fmt.jpeg
£ o






OEBPS/Images/capa.jpg
DGUS

veste
legqging

T. S. Marcon s






